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Professor: Profa. Dra. Maria Luisa Mendes Teixeira DRT: 
1109486 

Carga horária: 
32 horas aula 

Créditos 
2 

 Obrigatória 
 Optativa 
 Eletiva  

Ementa:  
A produção de conhecimento na área de administração tem sido marcada pelo debate entre paradigmas hostis baseados 
em pressupostos distintos e polares sobre a ciência e a sociedade. Nesta perspectiva, a disciplina adota como foco a 
discussão das bases epistemológicas das teorias organizacionais e suas implicações metodológicas. Os temas tratados na 
disciplina são: a teoria das organizações como uma ciência pós-moderna, os estudos críticos em Administração, 
decolonialidade, e as abordagens sobre a guerra multiparadigmática. 
 

Objetivos. 
Desenvolver a capacidade de análise das organizações tendo como base o conhecimento das principais teorias organizacionais 
pós-modernas. 
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